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Fiditor Prop. eJoão ,José Sil�ra 

ROMANCE DO PRINClPE 
ZEINO E O ESPELHO l\illSTE 
RIOSO 

li.ouve um rei em Bassorá 
(Jtte na hora de n1orrer 
chamou o seu filho unico 
para lhe exclarccer 
nn clppois da Aua morte 
como devia viver 

Pois disst\: ele meu filho 
prá não viveres em horrores 
te faz amigo do povo 
e an1 pnra os sofrcdore 
<' tambem não dêz ouvidos 
tt os 1naos aduladores 

E saibas fazer justiça 
com estranho P. com parentes 
prá n§o serr1s seduzidos 
P'H· gentes inconscientPs 
que benificiam os maus 
e oprimem os inocentes 

Dizencio i�to botou 
abençãm no filho amado 
abriu a boca e morreu 
dt.'ixanôo o reino enlutado 
sob o dominio de Zeino 
unico herdeiro do reiuado 



(2) 
Depois que o rei morreu 
Zeino �ubiu ao trono 
mas com 6 mezf's já estava 
quase tudo em abandono 
pois ele não quiz honrar 
sua herança como dono 

DPixou do pai os conselhoi 
pelos desejo ufanos 
de palestrar com as filhas 
dos monarcas soberanos 
regos:java-se <'m ver-se 
no meio dos palacianos 

De dança namoro � farra 
era o que lhe vinha a ancia 
deixou o seu rico trono 
numa maior sircunstacia 
para entregar-se a toda 
especie de extravagancia 

Como era filho prodigo 
extra \'iou todo o ouro 
nas frcRtaR palacianas 
com orgia e com namaro 
e assim poude PsQ·otar 
todos os bens do tesouro 

A rainha sua mãe 
lutava c0m precaução 
prá tirn-lo da org-ia 
da farra e fia pPi'diçüo 
porem tudo era inutil 
e todo esforço era em v.le 

(3) 

Os vassalos do palacio 
cieram o primefro treino 
J>rá ver se o moço tomava
conta do trono e do reino'
visto quP o povo em massa
se revoltava com Zeino

Zeiao se vendo perdido 
por sua leviandade 
teve choque assustador 
uazendo com brevidade 
remorso prá seu espirita 
que cu.usava piedade 

E uma noite ele estava 
numa agonia sem ;fim 
quando a figura de u� velho 
d1egou cm seu camarim 
com p�1Javrlis amistosas. toi lhe esdarecendo assim 

- Zeino não se aflija tanto
que nilo há Il(,Cl'SSidade
1,ão llá pezar que não suceda
nesta nossa humanidade
mas depois da desventura
chega a folicidade

E como PU nt=io quero ver�to 
nesse horrível dt>Radouro 
,ai ao Egito, que lá tem 
prá ti tJlll grande tl·SOUl'O 
de safira t: diamante 
platina, t0p .... ..,iu e úUl'O 



(4) 
Com isso ele acordou-se 
bastantP imoressionado 
fni aonde f•s'tava a mãe 
e revelou-lhe o passado 
do sonho que tinha tido 
sobre o tesouro encantado 

E dissP: PU vou ao Egito 
como me disse a visão 
mas a ninha lhe disse 
- sonho só traz ilusão
mas como você quer ir
tambem nfío foço qu1.1stão

Disso Zeino: mas tem $Onho 
que é verdade têlmbem 
eu sonhei com um ancião 
sincero e digno de bem 
o carater de quem vi
não pode enganar ninguem

Pois no seu rosto morava 
trn1 misterio dn Divino 
<' talvez que f'le seja 
um rnYiaclo do destino 
que v,in prá cfarpar 
o rumo 'do meu bom tino

Convicto dessa certeza 
dPixou S''U sq)o bendito 
sob o dominio da mile 
e com desejo pnito 
tomou o rumo do Cairo 
u tapital •o Eg:to

(5) 

Chegando ele no Egito 
devido a grande jornada 
e o enkdo deitou-se 
encima ciuma calçada 
de uma igrejinha o dormiu 
até alta madl'ugada 
Enquanto ele dormia
naquele leito ruim 
�ool10u que o dito velho
diegou e lhe disse assim
- Principe rei de BassoráJ1or bondade escute a mim
Aqui para ti não tem 
<,uro pratn. OPm rubim 
<lisse aquilo prá saber 
8e Pras bom ou ruim

mesmo para ter cel'teza 
se acrettitavê.ls em mim 
Como em mim acroditêlssesvolta para Bassorá
toma conta do teu ttono Jlois juro na lei de Alá que OHtr-o niai3 rieo que <•le
no nosso mund9 não há
Nisso Zeino se acordou como um cilo r.om hidrofobiadisse: pensPi sn verdadeo que o V<'lho mP dizia mas j::1 dei fé que ele e clleioele mentira e fontuiu



(6) 

Tf'nho que voltar agora 
tristonho prá meu reinaào 
SC'm poder curar o mal 
que tanto tem me atacado 
só a mamãe contarei 
o meu triste resultado

Regressou a Bassorá 
mela.ncolico e magoado 
chegando contou á mãe 
o seu triste resultado
dizenrl" que n ..-isilo
havia lhe enganado

A mãe respondeu: por isso 
você não fique em ti-isteza 
confie no poder de Deus 
que é o rei da certeza 
de querendo você 
breve anc1njará riqueza 

Aeonse!ho que você 
Sf.',iu rii!.rnn e virtuoso 
e rcnuneie os C'St andalos 
St'ja prá o povo bondoso 
para poder ter auxilio 
do S.rnto Deus Poderoso 

Se dedique ao governo 
da patria <le coiaçãn 
zele o qt e SPU pai deixou 
para poder t,,r brHsão 
f- rein•Jr feliddnde
em toda i:ossa naçuo

(7) 

Nisso Zeino garantiu-lhe 
de semblante carrPgado 
tomar conta do seu trono 
pPrem tendo ao seu ]ado 
os sabios e alvazires 
da corte de seu reinado 

Nessa noite ele deitou-se 
com certa Pt�rturbação 
dormíndo viu novamente 
c•hegar o dito ancião 
dizendo: hoje vim trazer-te 
do teu sonho a conclusão 

Por baixo do gabinete 
do teu pai sem desadouro 
cava que encontrarás 
milhões e milhões de ouro 
quP, não há quem avalie 
a riqueza do tesouro 

Com isso Zeino acordou-se 
bastante sobressaltado 
prá os aposento8 da mãe 
correu bastante apressado 
cheg1rndo c<'ntou a ela 
tudo que tinha sonhado 

A mãe lhe disse sorrindo 
- você Rinda confia
ness::i vi�ão mPntirosa
que cheia de fantai;;ia
procura dar a você
o que ning-ucm avalia



(8) 

Você por ele já foi 
duas vezes anganado 
e voeê SE:'mpre ficando 
de mais a mais perturbado 
porque do que ele diz 
não se ver o resultado 

Como meutiu duas vezes 
em n,1da não acredito 
mas oara eu não ver tanto 
vvcê tl'istonho e aOito 
vá p, r m vai ser du jeito 
ela vmgem do Egito 

ZPino nada disse a ela 
rnas seguiu em disparada 
pro gc1binete cJo pai 
c mduzindo uma enxada 
sozinho P')iS não queria 
que niogu<->m sofr1;sse nada 

LPvantou o assoallio 
e pegou com desadouro 
cavando prá ver se via 
r.lg-um pedaço de ouro 
1:1ssim cavoH a awtade 
sem ver sinal de tesouro 

Parou e disse consif!O 
- já sei que foi ilusão
tudo que o velho me disse
a minha mãe tem razão
de dií::er que ele mente
J1oí.., nadu te□ neste chão

(9) 

Porem de nova coragem 
todo seu corpo se encheu 
continuou a cavar 
e com meia hora deu 
com uma esdada de marmore 
que rei grande o prazer seu 

Ele acendeu uma vela 
com fé na força Divina 
viu na frente outra escada 
com os drgt·ai1s de platina 
em um quarto revestido 
de porcelona da China 

No quarto viu 3 toneis 
dum feitio encantadouro 
pensando ter vinho neles 
destampou com desadouro 
<;lU vez de vinho encontrou 
belas moedas de ouro 

Depois um tonel pequeno 
mais adiante ele avistou 
e uma chave de ouro 
no tonel Zeino encontrou 
nessa l10ra sua mãe 
ali se apresentou 

Eles dois de alegria 
nesse momento choraram 
nisso uma re,�h1HlUl'a 
numa parede. avistarar:n 
Zeino com a chave abriu-a 
e outro quarto encoJtraram 



(10) 

Lã nesse quarto encontraram 
do ouro ricas mstances 
e mais 9 pedestais 
com pedras embriagantes 
e no meio 8 estatuas 
cravejadas de brilhantes 

Zeino ficou encantado 
vendo a riqueza sem fim 
e_ sobre a mão duma estatua
trnha um rolo de setim 
com uma faixa de ouro 
e por cima escrito assim 

- Meu querido filho eu fiz
grande esforço em rrinha vida
prá deixar-te essa fortuna
e nem tua mãe querida
não sabia que eu tinha
essa riqueza escondida
E essas 8 estatuas que 
estás vendo em tua frente 
são feitas de ouro fino 
obra rica e imponente 
"''ale por todos os reinos 
das terras do ariente 

Ainda tem outra estatua 
que nem i,;rnal nunca vi 
pois na verdade preciso 
agora explicar a ti 
que ela vale por dez mil 
dessas que estás vendo aqui 

(11) 

Porem ela hoje existe 
noutro lugar mais bonito 
e um velho escravo meu 
que reside no Egito 
dar-te-á inYormação 
da sua casa e distrito 
O escravo é Moboreque 
te ensinará tudo dela 
se desPjas possuir 
essa estatua rica e bela 
vai lá que ele te explica 
aonde é que existe ela 
Zcino findando de ler 
disse com frase amorosa 
- eu creio que essa p1�ça
bonita e maravilhosa
prá mim é possuidora
duma riqueza assombrosa
Vou ao Egito atraz dela 
pois não há objeçí'lo 
a mãe respondeu-lhe: vá 
que não faço oposição 
fico com os afazeres 
regendo nossa nação 
Zeino muito satisfeito 
ligeiro se preparou 
junto com 5 criados 
para o Egito mBrchou 
chegando na capital 
com Moboreque encontrou 



(12) 

Foi dizendo a Moboreque 
- eu sou o rei d(• Bassorá
e quero falar consigo
sobre um misterio que há
agora na minbu corte
por isso vim até cá

Quando Zeino disse isso 
Moboreque estremeceu 
disse: u rei de Bassorá 
foi patrão e amo meu 
enquante fui seu escravo 
não conheci filho seu 

Sim que faz 22 anos 
que estou em lilierdade 
quantos anos o senllor tem? 
Zeiuo com sinnceridade 
disse: até hoje eu conto 
20 anos de idade 

Moboreque disse: eu creio 
perante a lei de Alá 
que esse filho de meu amo 
hoje rei de Bassorá 
agora pode dizer-me 
qual o motivo que há 

Zeino ali contou a <tle 
como foi todo passado 
do seu sonh0 e do tesouro 
que ele havia encontrado 
e o segredo da estatua 
que o pai havia falado 

(13) 

Ciente estando o escrevo 
do que Zeino pretendia 
passou a noite arrumando 
tudo quanto carecia 
prá viagem e foi com ele 
ao amanhecer do dia 

Com um grupo de criados 
a viagem começaram 
com 10 horas de viHgem 
num grande lago chegaram 
por ordem de Molwreque 
na beira dele pvraram 

Moboreque se virando 
disse a Zcino dti perd 
- agora vamos sozinll·>s
os escravos ficam aqui
enquanto que nós iremos
buscar a extatua ali

Al1 deixaram os escravos 
Moboreque com o rapaz 
saiu margiando o lago 
com um quilometro ou mais 
viram abrir-se do lago 
2 monstruosos canaes 

Moboreque ali s0ntou-se 
no chão um pouco enfadado 
e foi dizendo ao principe 
- pode sentar-se ao meu lado
até que apareça um barco
pra irmos ao outro lado



(1-1) 
ZPino aJi disse a ele 
soltando uma certa graça 
- porem aqui neste ll:l g-o
eu não vejo uma barcaça
e sem ter embarcação
como é que a �·ente passa?
Moboreque disse: tem 
aqui um barco encantado 
do lago do rei dos genios 
porem precisa cuidado 
para não se acabar nele 
dentro do logo afogado 
Precisa o senhor guardar 
o silencio o tempo inteiro

não dar uma só conversa
prá não haver desespepo
e tambem não se assombrai·
com a cara do barqueiro
Dizendo isso eles viram 
surgindo naquele instante 
no lago um barco vermelho 
e um barqueiro horripilante 
corpo de tigre e a cabeça 
maior do que elefante 
Chegou na beira do lago 
ele a tromba estirou 
pego::?do os 2 passageiros 
dHntro do lago os botou 
chegando do outro lado 
o mesmo processo usou

(15) 
Desapareceu o barco 
o príncipe disse consigo
- meu Deus parece que estou
nas garras de um inimigo
Moboreque disse: fale
que já passou o perigo
Pois já estamos ·na ilha 
do rei dos genios falado 
aqui é uma mansão 
que nos deixa admirado 
mas para pisar-se nela 
precisa muito cuidado 
Nisso o príncipe viu na ilha 
lindos campos esmaltados 
flores, hervas e varios frutos 
grandes e sassoni,mdos 
passaros extranhos cantando 
nos arvoredos copados 
Avistou mais um palacio 
de causar deslumbramento 
as portas de ouro puro 
do mais sublime ornamento 
com 10 metros de largura 
e 20 de comprimento 
As paredes bem azul 
joual a cor do espaço 
g�·ossas bem feitas seguras 
com varias chaves de aço 
com 2 batalhões de genios 
guarnecendo no terraço 



(16) 

Eles se aproximaram 
do palacio referido 
Moboreque disse: pare 
s<?não tudo estar perdido 
pois do sinal cabalistico 
eu já tinha me esquecido 

E tirando 4 tiras 
de tafetá amarelo 
poz nos ombros e na cintura 
para não haver flagdo 
e o mesmo fez e-m Zeino 
e penetrou no castelo 

Chegou na primeira sala 
poz 2 tapetes no chão 
um prá Zeino outro prá ele 
com segura. precaução 
e disse prá Zeino: f.l.gora 
preste devida atenção 

Vou conjurar o rei dos genios 
prá que ele se apresente 
e se ele não gostar 
aqui da vinda da gente 
virá em forma de um monstro 
espantoso e renitente 

E se ele apresentar-se 
a nós com a forma hamana 
faça cerimonia a de 
em frase palaciana 
provando que tambem é 
de familia soberana 

(17) 

u·dado pat·a a nossa
vinda não sair perdida. 
saiba conversar com ele 
com frasse e justa medid:1 
pais se houver qualquer coisa. 
você perderá a vida 

Quando ele apresentar-se 
diga a ele com amor 
- soberano rei dos genios
meu pai que foi vivedor
do nosso trono morreu
e eu vim dizer ao senhor

Pois creio que o soberano 
inda tem lembrança dele 
que foi rei de Bassorá 
e pelo nome daquele 
espero que me protej';J. 
como protegeu a ele 

quando ele perguntar 
qual a mercê que deseja 
diga que é uma estatua 
que mais o senhot· almeija 
ele lhe dando está finda 
SU!), entrincada peleja 

Tudo quanto precisavrt 
Moboreque lhe ensinou 
nessa hora o rei dos genios 
ali se apresentou 
em forma humana e pro princi-
desta maneira falou [pe 



(18) 

- Já li o seu pensamento
já vi você a que vem
jú sei qual é o desejo
qu1• o seu coração tem
fui amigo do seu pai
hoje serei seu tambem

ReYere-se ao letreil'o 
lá do rolo de setim 
que tem na mão da estatua 
que você leu tudo em llm 
aquilo ali seu pai fez, 
já combinado por mim 

Eu sou aquele ancião 
que te apareceu em sooho 
falando sobre as riquezas 
de um tesouro meouuho 
e depois ficaste triste 
mas agora estás risonho 

Tu queres a nova estatua 
pois disso eu tenho certeza 
eu farei os teus dl:lsejos 
pois és de alta nobreza 
e mereces ser o dono 
dessa importante riqueza 

Porem só dou-te a estatua 
se jurares na verdade 
que voltas ao meu palacio. 
com a maxíma brevidade 
trazendo-me uma donzela 
com 15 anos de idade 

(19} 

Poi-em é l!lma donzefo. 
-de verdadeiros sin1;tis 
(lue possa encontra-seem si 
bons predicados momís 
� bonita eomo as deJ.tsas 
dos reinos orientais 

E para tu encontrares 
com uma m-o.ça ser.ia :e bela 
leva esse eGpel:ho .p�ira 
botares na frente defa 
a que for SPria e linda 
no espelho ve1�s ela 

A mo�a que não for dign.a 
no espelho ninguem vê-la 
..-> esreltlo nega a luz 
uinguem pode l)ercebê-la 
.essa tu deixa _prá lá 
porque não eonvem tr-azê-la 

O rei explicou-lile tudo 
Zeíno voltou pro Egito 
,com Mob-orP,que o escrav() 
,e urn desejo inf•nito 
de eneontrH.r uma. moça 
seria de um rosto -bonit� 

Na e�pital do Egito 
procurou com bem cautPl't 
da class@ riea á. mais pobre 
não achou uma <lonzela 
que no quadro do espelho 
Zeino visse o .rosto .dela 



(2U) 

Disjc: Zeino Mobore-que 
mor;a digna aqui não tem 
partamos prá Bagdá 
prá ver se por la contem 
11ma moça rica ou p-t.J'bre 
justa que proceda bem 

P .. 1ra Bagdá partiram 
Cfrnfiando em Jeová 
e um rico palacete 
chegando alugaram lá 
em um dos melhores bairros: 
dos centros de Bctgdá 

Com1> çaram a faz�r restas 
no palacio todo dia 
para ver se encontravam 
essa moça de valia 
prá leva-la ao rei dos genios 
do jeito que ele pedia 

Foi isso uma novidade 
para toda Bagdá 
porque todas ao donzelas 
que residiam por lá 
iam ao palacio de Zeino 
grande .rei do Bassorá 

Zeino botava e espelho 
na frente dessas donzelas 
olhava mais não podia 
avistar nenhuma delas 
o eipelho negava a luz.
e ele uão via elas

{21) 

E uão poude en.eontrar uma. 
<ie bom carater que dPsse 
certo eom o rei ctos genios 
e quase que endoidesse 
pois ficou de uma maneira 
:sem saber o que fizesse 

1\fas um dia na cidade 
com um velho � .encontr-0u 
,e todo o seu aperrt•io 
.ao vP-lho ele c<rntou 
-0 velho {ilhou para ele 
,e d€ssa forma fc1lo.u 

- Aqui perto dit cidade
tem uma casa isolada
nf'la mora um alva@ir
iJess-0a bem ilustrada
� ele tem uma filha
mais linda que uma fada

Tem 1.5 anos de idade 
(' qualidades moracs 
para set· linda ela tem 
todos 18 sinaes 
e outra do jeito d<>la 
se nasceu não nasc-e maia 

Vamos at(o a easa deh 
pro senhor ver a ima

'"'
<>m 

lá eu falo com o pc1i dela 
pois p11ra ele é vantagem 
em adquirir um genro 
assim de vossa linhagem 



(22'} 

O velho levou o princiµe 
prá casa do alv1.1.sir 
chegou na porta e bateu 
sPm demora viu surgir 
um ancião alvo e forte 
pegar na porta e abrir 

Mandou eles 2 entrarem 
o príncipe com alegria
entrou e disse quem era
tambem o que l)reiendia
o alvasir ficou ciente
de tudo que ele queria

Chamou a filha prá sala 
mandou que tirasse o veu 
o µrincipe quando avistou-a
viu as glorias do troféo
porque em vez de uma moça
viu uma estrela do ceu

Botou o espelho em frente 
e logo viu a donzela 
ele sem perca de tempo 
pediu ao pai a mão dela 
e no seu rico palacio 
a ta1·de casou colll ela 

Pela ordem do acaide 
celebrou-se o hirnineu 
e vaHosos presentes 
Zcinu ao pai de.a deu 
e muitas joias riquíssimas 
ela tamllem recebeu 

(2�) 

Dep·ois da festa ,pomposa 
o povo se r�tirou
� Zeiao c-0m a donzela
no seu pala.cio ficou
mas pensando na pf'ome€s1t
perto dela não chegou!.

E no outro dia ced,o 
irt>gressou para o Egito 
,conduzindo aquela jovem 
alva de rosto bonHo 
que parecia uma .estl·ela. 
brillrnnd-0 no i.nUnito 

Quando chegou no Egito 
Moboreque disse a ele 
- vamos ao rei dos g-enios
leva� o presente dele
pois o senhor não conh€ce
o misteri@ qu& tem nele

.Nessa hora o prioçipe Zeino 
disse chP.io de tristeza 
·- Mobore.que essa d-oozela
<leixou rcinha alma presa.
na cadeia do amot"
e na sua boniteza

A minha alma suspira 
<> meu peito apaixonado 
pede que eu le,,e Pla. 
para meu país amado 
prá colocá-la em meu trono 
para viver a meu lado 



(24) 

Porem Moboreque disse 
- príncipe Zeino essa donzela
tem que ser do rei dos genios
e o senhor nem pense nela
que de maneira nenhuma
nunca suá dono dela

Esse rei ninguem não sabe 
os misterios que tem nele 
o senlrnr já esqueceu-se
o que prometeu a ele
o príncipe disse trinstonho
fassu-3e a vontade dele

Mas é duro um rei ou príncipe 
casar com uma donzela 
e depois do casamento 
outro ser o dono dela 
e o noivo não ter direito 
a sua virginal c1:1pela 

Vou leva-la ao rei dos genios 
como não posso obite-la 
peço a si como um amigo 
esconda essa linda estrela 
porque durante a viagem 
eu não pretendo nem ve-la 

S(!guiram de carruagem 
o príncipe fora escondido
perguntou ela ao escravo
de semblante decaido
- ainda estar muito longe?
do reino de meu marido

(2Y) 

O escravo disse: jovem 
a senhora vai ser casada 
com o nobre rei dos genios 
pessoa muito ilustrada 
o príncipe com a senhora
fez somente um-:i. cilada

senhor&. não vai ser 
rainha de Bassorá 
o pl'iaci pe para tira-la
das terras de Bagdá
foi obrigado a casar-se
eom a senitorita lá

Ao rei dos genios vamos 
�ntrega-la sem demora 
e daqui há mais ou menos 
3 qu,utos de uma bora 
t.iaveremos de chegar 
no reino que ele mora 

LHsso a jovero em aflições 
deixou do tosto cair 
lagrima QUí'nte e copiosa 
quµ, t?z ZPirlO fora ouvJr 
,ela diz ndo: meu Deus 
clareai o meu porvir 

Ni, Teino do rei dos genios 
a -carruagem chegou 
Zeino muito pezaroso 
na mílo da moça pPgou 
� para o trono do rri 
com <:lu h·go •�a-rchou 



(26) 

Entregou a moça ao ref 
sentindo uma dor no peito 
o rei dos genios lhe disse
tu és um rapaz direi-to
eumpTiste tua palavra
agora estou satisfeito

Agora volta c'ontente 
prá corte de Bassorá 
que eu te que-ro no nome 
do governad1>r- Alá 
que a estatua quP- tu qu,eres 
eu mandarei levar lá 

Quando chNzares na cor�e 
no subterranPo e-ntflo 
41ue estão as 8 Pstatni=is 
po,<ies prPstar atenção 
q·ue avistarás a outro 
que meus· genios levarão 

Z'eino agradeceu ao rPi 
e seguiu para: o Egito 
tristonho !lÓ em pPusar 
naquele rosto bonito 
daquela Jovem que tinha 
deixad-o seu peito aflito-

� pobre- moça ficou 
partida de comoção 
com as sauoades de Zeino 
a qurm tinha dado a mão 
com gosto e ele fazer 
aom ela aquela traição, 
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Zeino chegou no Egito 
passou a noite acordado 
6Ó pensando como tinha 
�quela jovem en�anado 
por fim terminou dizendo 
- sou u.m ente desgraçado

Sacrit'iquri uma jovem 
de beleza. irucomparavel 
para ctu-la a outro homem 
tornei-me um monstro iusensa­
(1 e um coração perverso {vel 
traidor e miseravel 

� gora estou desgraçado 
�la tambem no desp-re.zo 
trocada por uma estatua 
pura fiear no reveso 
e ela s11zinha v,ale 
1rnlo o m,eu reinado em peso 

Segulu p�'f'a Bassorá 
pensando psela rodu�em 
naquela jovem '\lUe era 
para Pte santa imagem 
-chegando contou a mãe 
-como foi sua viagem 

E triste pediu a mãe 
prá ir eom eh"' ao tesouro 
que o pai tinha deixado 
{!Jwio <ie barris de ouro 
-a rn:1e foi pat·a aplarar 
-aeu enor!ll-e desa-douro 



Chegou no subterrane·o 
de alegria c!Jorou 
porque encontrou a jovem 
(lue eom ela se casou 
e ela nesse momento · 
para ele assim falou 
- �speravas E'Rcontrar
:no _teu reino outra surpresa
mais do que minha pessoa 
ZPiao com a alma acesa 
disse: querida tu és 
prá mtm a maior riqueza 
O <'é-u é a testemunha 
qu� eu tentei a faltar 
ii palavra a o rei d0s o-enios 
só para ver-te em me� lar 
mas como vi-mo ohrig-acfo 
tive que te abandonar 
E' nesses dias pR8�C>f 
I10ras tristes deltrantns 
saudades e mais sa1•1fndPs 
virrllurn-me todos iustant·•s 
pois tu vales mais de mil 
estatuas de diamant<>s 
Eu já estava destinando-me 
abandonar Dllm se�undo 
mfiu reinado e tram,formar-me 
1 um infeliz vagabundo, 
se nunctt mais eu pudesse 
te encontrar neste mundo. 
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Pols sem tu eu não queria 
ter l"iqueza nem brasão 
nem trono nem palacete 
uem corôa nem nação 
pois tu és a unica joia 
que vive em meu e-oração 
• 'aquilo ouviu-se um trovão
,., um ·corisco d�sceu
.a terra @eu um estuio
ü palacio estrem�ceu
,o famoso rei do-s genios
nessa hore. aparect:Ju
E foi di�c•ndo ao principe 
-não fiquusarne<lrnntado
que eu sou o :teu amigo
•com quf' tu tinha.,; sonbado
� a tua mão pens-ou
,que eu tinha te enganado
E Re nnsPassf's n1 vida 
iloras ·trisfeq f' h·,inas 
foi prá eu saber se tu 
tinhas idei1-1s soberanas 
-de supt.rtúr da mat(·ria 
as trü,tes paixões humanas 
E qu:rnci-o c'n Yi quo tu eras 
um crig-niRsimo rapaz 
"<'ntrndi de proteg-er-te 
com m1nlrns torças mentnes 
pois os espir,tos tl:lmhem 
pot.l�m njudar os n�ortaes 
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fünbor.1 que tua mãe 
tPnha zombado de mim 
mas te dei sempre um espelho 
para não ver-te no fim 
sofrencio mil amargnras 
11as mãos de uma moça ruím 

Poia- só com aquele espelho 
1:u achav�s esta donzela 
que está na tua frente 
risonha,.. atraontP e be]a 
:no mundo nunca se viu. 
outra do carater dela 

Essa ê a nona estatua 
que teu puf falou a.traz· 
Q'Je tu pensavas de ser 
de pedras especi'ais 
mas é a eAtat11a huma-na 
que tem 18 sfnais 

Eu fiquei com eTa pnra 
conhecer da tua mente 
nrns cumpriste o (Jlle d rsseste 
eu mandei ligeir1:un�ntr• 
meus emissarios trnzê-1a 
prá não ficares doente 

E como te vejo agora 
num ceu de contentamento 
dr•sPjo que tu recebas 
com ela outro sacramento 
pois <>u preciso assistir 
na festa do casumento. 
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Zeino sem perca <!e tempo 
mandou chamar o juiz 
� mandou eh-amar tambem 

, o0 vigario da matri-z 
-e tudo se preparou 
prá aquele ato feliz 

Na hora elo casamento 
uma estrada se abriu 
a lua da côr de prata 
no firmamento surgiu 
� o sol de tão contente 
nesse momento sorriu 

_ ra -eopa do-s arvoredos 
a saudosa passarada 
-cantava hinos de amol" 
fouvando a testa animada 
<0 rei dos genios gritava 
- viva Zeino e sua amad3.

Depois que linaHzaram 
,o sncrostianto himineu 
-de Ilor, parabens e palmas 
,o salão tedo se enchf'U 
nessa hora o rei dos gemos 
-dali desapareceu 

Voou imerso nnm veu 
-dos sei;redos de Alá 
e a esposa de Zeino 
lH'SStt santa JwrP Já 
foi pr,,c1ama<lu tHl côrte 
i'ainha de Bussorá 



Zrino ficou satisfeito 
am:indo e querendo bem 
a sua esposa com gosto 
lhe adorando tambcm 
pois Deus marc--c1ndo um tostão 
niio chega 66 um vintem 

toa!!dá cídade san a 
cnde Zeino euconttorr

�i,1ueza amor e saudade 
ç;rêlndcza que elq sonhoa 
mm fim em snnho de ouro 
wempre se rt.-1alisou. 
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